
COMISSÃO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA, COMUNICAÇÃO E

INFORMÁTICA

REQUERIMENTO NO      , DE 2009

(Do Sr. Julio Semeghini)

Requer a realização de Audiência Pública para debater a regulamentação de
uso do espectro para aplicações de banda larga, fixa e móvel nas faixas de 2,5
e 3,5 GHz, assim como a oportunidade de certificação dos equipamentos
associados.

Senhor Presidente,

Nos termos regimentais, requeremos, após ouvido o plenário desta Comissão,

a realização de reunião de audiência pública para debater o uso do espectro

radioelétrico para aplicações dos serviços de telecomunicações fixos e móveis

tais como SMP, SCM, MMDS e STFC. Assim como a oportunidade da

certificação e homologação dos equipamentos associados a esse espectro de

radiofrequências.

JUSTIFICAÇÃO

Estamos vivenciando, já há algum tempo uma discussão sobre a administração

do uso do espectro de frequências, notadamente aquelas relativas as faixas de

2,5 GHz e 3,5 GHz, envolvendo questões sobre a magnitude dos serviços

prestados pelos atuais operadores e potencialidades das novas tecnologias

que estão surgindo, e eventuais necessidades de adequação a nova realidade.

É sabido que o espectro é um recurso escasso e que torna-se cada vez mais

importante num ambiente de convergência devido a crescente popularização e

uso pela sociedade das tecnologias sem fio. É o espectro de radiofreqüência

que dá suporte a maioria dessas tecnologias, portanto torna-se indispensável
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que as decisões tomadas em relação ao seu uso sejam amplamente discutidas

com vistas ao interesse público. É importante mencionar que não só os

serviços e tecnologias associadas tem sido tema de interesse da sociedade,

mas também quem pode fazer uso dessas radiofreqüências.  Vale lembrar que

a faixa de 3.5GHz já foi objeto de licitações no passado e até hoje, por motivos

vários, não houve uma resposta ou conclusão do processo iniciado há alguns

anos. Com a prorrogação das licenças de MMDS, recentemente aprovadas

pela Anatel, mas ainda pendentes de regulamentação quanto aos seus custos

e certificação de equipamentos, assim como as novas oportunidades de

aplicações de serviços móveis, conforme estabelece a União Internacional de

Telecomunicações (UIT), a faixa de 2.5 GHz também é motivo de estudos e

discussão pelo setor de telecomunicações.

Por isso, entendo ser fundamental a realização de uma Audiência Pública

nesta Comissão de Ciência e Tecnologia, Comunicação e Informática para

tratar do tema de forma mais geral envolvendo todas as discussões que tem

relação com o assunto ao invés de faze-lo isoladamente. A opinião de

especialistas no assunto pode nos ajudar não apenas a entender melhor qual o

cenário em que nos encontramos, mas também como buscar alternativas, para

que a Anatel possa definir um caminho, propondo uma regulamentação que

melhor atenda aos interesses da sociedade.

Sala da Comissão, em        de                            de 2009.

Deputado Julio Semeghini


